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			Um acordo apaixonado! 


			Eleni, a princesa ilegítima e subestimada de Drakon, anseia por ter a própria família, mas, por enquanto, um beijo roubado de um desconhecido durante um baile de máscaras terá que bastar! Após uma noite tórrida e meses de palavras não ditas, o poderoso Gabriel Marquez quer que ela cuide da filha dele — seria esta a chance de Eleni finalmente fazer as regras do próprio acordo? 


Gabriel, o maior investidor de Drakon, fica chocado pelos termos ousados da proposta de Eleni... Mas um casamento de conveniência seria vantajoso para ambos. Ele terá uma mãe inteligente para sua filha e Eleni finalmente terá o bebê que tanto deseja. O único problema é que eles não levaram em conta as labaredas da paixão que queimariam entre eles... um fogo que unirá seus destinos para sempre!
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			CAPÍTULO 1


			UM BEIJO...


			Eleni Drakos parou em um canto do salão de baile e olhou através da linda máscara.


			Um beijo de um homem que a olhasse com afeição e desejo, e que a fizesse esquecer o abismo de solidão que lhe era destinado.


			Um beijo. Porque era seu aniversário trinta anos e estava farta da sua vida parada, de fingir que não sentia uma pontada de amargura ao ver o ventre arredondado da cunhada e que não ansiava por ter sua própria família.


			Sempre seguira as regras que o pai, o rei Theos, estabelecera, e que garantiam que os irmãos, Andreas e Nikandros, tivessem tudo o que desejassem.


			O que não esperara é que, no fim, estaria tão sozinha quanto sempre estivera.


			Ela caminhou ao redor do vasto salão. A luz dos candelabros de cristal refletia nas roupas luxuosas dos convidados. Eleni não era a única a esconder a identidade por trás da máscara. O baile de máscaras era uma tradição anual da Casa de Drakos, mas não era festejado há quatro anos, devido ao agravamento da demência do rei.


			Como os tradicionalistas estavam reclamando da ausência contínua de Andreas depois da morte do rei e temiam que a parceria de Nikandros com Gabriel Marquez representasse um perigo para a economia de Drakon, Eleni sugerira que voltassem a promover o baile, na tentativa de acalmá-los.


			Observando as mulheres lindamente vestidas e os homens de smoking, que dançavam uma valsa, Eleni se sentiu satisfeita por ter preparado a festa em apenas três semanas.


			A máscara preta e branca que comprara na semana anterior em Paris combinava perfeitamente com o batom vermelho escuro. Presos em um coque, alguns cachos de seu cabelo rebelde lhe emolduravam o rosto.


			O vestido de baile, um tomara que caia preto e vermelho, se colava ao seu corpo e lhe acentuava a silhueta de ampulheta, que nenhuma dieta seria capaz de reduzir.


			Os saltos de mais de 10 cm disfarçavam seus 1,58 m, embelezando a perna que aparecia através da longa fenda da saia, que se estendia até o alto da coxa. Eleni ficara impressionada ao se ver no espelho de corpo inteiro.


			Em comparação com os meios-irmãos, ela sempre fora apagada. A mídia sempre se referia a ela como “a princesa modesta”, mas, naquele instante, se achara quase bonita.


			Boa o suficiente para a Casa de Drakos, como o pai teria dito.


			Eleni continuou a andar pelo salão, admirando-se com o esplendor do hotel.


			Antes era uma mansão em estilo vitoriano caindo aos pedaços, com encanamentos velhos e péssima decoração, mas, em três meses, a Marquez Holding Inc. transformara em um local de classe internacional, destinado aos novos ricos que investiam em Drakon, graças ao empenho de Gabriel Marquez.


			O implacável magnata do ramo imobiliário estava hospedado no palácio de Drakon há três meses. Viera supervisionar os empreendimentos da sua empresa no país.


			Cassinos, resorts de luxo que rivalizavam com o estilo e a elegância do palácio real, refúgios nas montanhas, um circuito de corridas de primeira classe... O mapa de Drakon estava mudando sob a experiente orientação do sr. Marquez e de seu irmão Nick.


			A imprensa o chamava de Midas moderno. Se não tivesse visto aquele lugar no ano anterior, ela não teria acreditado na transformação que Gabriel Marquez conseguira fazer no hotel.


			Eleni bebeu um gole de champanhe, olhou para o jardim e foi para a varanda. O perfume de rosas se espalhava pelo ar. Um relógio bateu meia-noite na antiga igreja do centro da cidade. Ela bebeu um gole maior do que deveria, sentiu as bolhas do champanhe descerem pela garganta e soltou um suspiro que parecia vir das profundezas da sua alma solitária.


			Diante dela se estendia mais uma noite vazia.


			— Por que o suspiro tão profundo, querida?


			Ela se arrepiou ao ouvir a voz grave e arrastada. Com o coração acelerado, apoiou a mão no corrimão da varanda e se voltou.


			— Não queria perturbar seu...


			— Fique.


			Com apenas uma ordem, ele a deixara paralisada. Mesmo seu pai, que fora um homem autoritário e difícil de contentar, jamais a subjugara daquele jeito.


			— O que?


			— Fique e me faça companhia — proferiu o homem, não se deixando perturbar pelo seu tom.


			Encostado na parede, ele parecia enorme. Como um segurança de nightclub, era alto e forte.


			Uma aura de poder o envolvia. Ao contrário dos outros homens que estavam no baile, seu rosto não estava encoberto por uma máscara. Apenas pelas sombras.


			O cabelo negro lhe emoldurava o rosto com grossas ondas. A camisa branca, desabotoada no pescoço, se colava aos músculos. O tamanho dele causava arrepios.


			Ela não podia impedir que seus olhos o analisassem de cima a baixo. Ele cruzara um pé sobre o outro, esticando o tecido das calças e revelando a firme musculatura das coxas.


			Eleni engoliu a estranha onda de excitação que lhe subiu à garganta. Ele se afastou da parede.


			Traços rudemente masculinos, uma boca larga e cruelmente sensual, e um nariz encurvado. Era Gabriel Marquez, o homem que não lhe saía da cabeça há meses. O homem que, quando estava com ela, lembrava-a de que era uma mulher. O desejo e a necessidade, que ela pensara terem desaparecido com Spiros, ainda ardiam dentro dela.


			A impiedade que tornara Gabriel uma lenda nos negócios, em toda a Europa, exalava através de todos os seus poros.


			Eleni sentiu o coração bater mais rápido, temendo que ele a reconhecesse.


			Ele a observava com seus olhos cor de grafite. Nunca olhara para ela por tanto tempo, em três meses de longas reuniões e conversas. Nunca demonstrara ter percebido que ela era uma mulher.


			Não. Naquelas ocasiões, ela era a princesa Eleni Drakos, mediadora entre sua empresa e o palácio. Agora, era uma estranha mascarada, e algo ardia dentro dela. Algo que a deixava consciente do quanto seu vestido era fino e de como sua pele parecia ter esticado.


			— Tanta tristeza... — ele fez uma pausa e lhe lançou um olhar que parecia queimá-la — e frustração nos lábios de uma linda mulher... É um desafio para qualquer homem.


			— Não é... Frustração — retrucou Eleni depressa.


			— Ora, vamos, querida. O objetivo da máscara não é esconder o rosto e poder revelar os desejos mais profundos? — Ele passou o dedo no contorno da máscara de Eleni, causando-lhe uma sensação perturbadora. — Você está a salvo por detrás da máscara.


			Quando o dedo se aproximou da reentrância do seu lábio superior, Eleni segurou-o pelo pulso. Se ele lhe tocasse a boca...


			— Por que você não está usando uma? — indagou ela, tentando disfarçar a falta de fôlego.


			— Porque eu não preciso me esconder para mostrar o que quero. Não preciso me afirmar escondendo quem sou.


			A arrogância permeava cada palavra que ele pronunciava. Mas, por que não? Não havia uma mulher no palácio que não tivesse prendido a respiração ao vê-lo.


			— Você parece muito seguro de si.


			Ele deu de ombros.


			— Sou Gabriel Marquez, srta...?


			Eleni tentou pensar em um nome que não estivesse associado a ela ou aos Drakos. Tomara muito cuidado para não trair sua identidade, naquela noite, e fizera com que o irmão Nikandros e toda a equipe do palácio pensasse que ela ainda estava em Paris. Apenas Mia sabia que ela estava ali. A última coisa que desejava era que aquele homem descobrisse quem era ela, sobretudo agora, que ele a olhava com tanto interesse que a deixava tonta.


			— Você não arranjou um nome falso antes de vir para o baile?


			A pergunta era provocativa, e Eleni sentiu algo se soltando dentro dela ao perceber que ele estava se divertindo.


			— Um nome não era necessário para o que eu tinha em mente.


			Os olhos dele brilharam de satisfação.


			— Agora você me deixou ainda mais curioso. Mas gostaria de ter um nome pelo qual chamá-la, enquanto tento descobrir o que você tinha em mente e como posso ajudá-la a conseguir o que queria.


			Eleni ficou consciente de cada centímetro do seu corpo e estremeceu. Ele a olhava descaradamente e fixava os olhos em sua boca, contraía as narinas e parecia exalar uma onda de calor.


			De repente, Eleni percebeu que ele estava atraído por ela. O homem que nunca lhe lançara um segundo olhar estava atraído por ela.


			— Cinderela — sussurrou ela, depois de pensar um pouco.


			Ele franziu os olhos e seu olhar se suavizou. Era uma suavidade tão incomum no rosto costumeiramente duro, que ela ficou observando avidamente. Ele era bonito, mas seu sorriso o tornava irresistível.


			— E você está se escondendo da madrasta e das irmãs malvadas, Cinderela?


			Ela sorriu sem querer. Tão sem querer quanto à sua reação de leveza. Sentia-se como uma adolescente que estivesse flertando com o rapaz a quem lançara olhares furtivos durante meses. Livre, bonita e desejada como qualquer daquelas mulheres que estavam rindo e flertando com algum homem no baile. Mulheres que sabiam se conduzir, que conheciam seu valor, e que passariam a noite nos braços de um amante.


			Mulheres que não tinham esperado a vida inteira por um homem que lhes prometesse o mundo. Que tinham tido a coragem de ir atrás do que queriam, em vez de chorar por um homem que há muito saíra de suas vidas.


			Eleni nunca pensara que Gabriel seria o homem que iria atrás dela, mas, em seus sonhos mais loucos, não era isso que queria? Então, por que não agarrar o que viera procurar? Por que não viver o presente?


			Por que não acreditar na fantasia de que era linda, desejável e confiante, e que o fogo que via nos olhos dele ardia por ela?


			— Sua primeira impressão estava certa, sr. Marquez — declarou ela, mergulhando de cabeça naquela oportunidade.


			Ele franziu as sobrancelhas, estendeu os braços e apoiou as mãos na grade da varanda, prendendo-a.


			— Você me parece conhecida, Cinderela.


			Com os ombros contraídos pela tensão, Eleni tentou se manter impassível. Teria sido o modo como ela mencionara o nome dele? Ou o disfarce não fora suficiente para esconder sua identidade?


			A suavidade desaparecera dos olhos dele, deixando-os frios.


			— Você veio ao baile esperando me encontrar, Cinderela?


			Isso a fez recuar como nada mais o faria. Eleni ergueu o queixo e o encarou.


			— Você é muito pretensioso, sabia?


			— As mulheres sempre tentam chamar minha atenção — ele retomou o tom de ironia. — Isso se torna cansativo.


			— Deve ser bom achar que o mundo gira em torno de você.


			Ele jogou a cabeça para trás e deu uma gargalhada, fazendo com que ela sentisse arrepios deliciosos. Os ombros largos sacudiam, e a risada tinha um tom bastante masculino. Finos sulcos se formavam em suas faces, embelezando o rosto duro.


			— Quanto mais você fala, mais gosto de você. Diga-me a verdade: nós já nos vimos antes?


			— Talvez, de passagem — comentou ela, contornando a linha entre a mentira e a verdade. — Mas eu não sou importante o suficiente para que você me notasse.


			— Duvido que eu fosse esquecê-la. — Ele reduziu o espaço entre as mãos no corrimão da varanda, provocando-a com seu perfume. Sândalo, almíscar e algo essencialmente masculino, que a faziam querer mandar a cautela para o inferno e se enterrar em sua pele.


			— Se não é de uma família cruel, de quem você está se escondendo, Ella?


			Eleni se encolheu ao ouvi-lo usar o diminutivo de Cinderela e rezou para que a obscuridade tivesse escondido sua reação. O irmão Nik e Mia sempre a chamavam de Ellie. Ouvi-lo chamá-la daquele jeito era excitante e muito perigoso.


			— De um amante insistente e inconformado? — O olhar dele se tornou duro. — Ou de um marido furioso?


			— Não, não existe marido — ela quase se engasgou com a palavra. — E nem amante. Estou me escondendo de mim mesma — assegurou ela, dando voz ao sentimento que a incomodava há algum tempo. — Por uma noite, queria ser outra pessoa, outra coisa. Queria ser corajosa e bonita, uma mulher que vivesse o momento. Queria ser qualquer outra pessoa, menos eu. — Ela percebeu o desespero do seu tom e tentou amenizar. — Tenho certeza de que, mesmo que quisesse, você não poderia entender.


			Ele sorriu e os sulcos do seu rosto tornaram o queixo quadrado ainda mais masculino. O branco dos dentes perfeitos cintilou à luz da lua, realçando o volume do lábio inferior.


			Conviver com homens arrogantes e rígidos como o pai, o rei Theos, e o meio-irmão Andreas, deveria tê-la deixado imune à aura de poder que envolvia Gabriel e alerta contra a impiedade que regera sua vida enquanto o pai estivera vivo.


			Mas isso não aconteceu.


			Por algum motivo ignorado, ela sempre se sentira atraída por Gabriel. Pela sua confiança e arrogância.


			— Por que você acha isso? — interrogou ele gentilmente, como se de fato quisesse saber o que ela pensava.


			— Você é Gabriel Marquez. Sua riqueza e seu poder... Você domina todos os lugares onde entra. Não é isso que costumam dizer?


			Ele deu de ombros, como se fosse natural.


			— Durante toda a vida, lutei para me tornar o que sou e ter tudo o que tenho. E, não, nunca desejei ser diferente.


			Ele examinou o rosto dela, fazendo-a corar. Quando Eleni sentiu que ele a segurava pelos quadris, teve vontade de se encolher, como se com isso pudesse diminuir e perder suas curvas.


			Se ele notou sua reação, não demonstrou. Passou os dedos em seus quadris, traçando suas curvas com a delicadeza de asas de borboletas.


			E foi a absoluta atenção que ele lhe dava que a atingiu, fazendo com que tivesse a sensação de ter bebido algo que a deixara eufórica. Nenhum homem olhara para ela sem considerar o que e quem ela era.


			Ela podia ser um recurso valioso ou um embaraço.


			Ou era desvalorizada por ser ilegítima e não ter uma posição de poder na família Drakos ou, considerando a proximidade que tinha com os irmãos, poderosos príncipes de Drakon, era um trunfo.


			Ela não pertencia nem à equipe do palácio, nem às paredes do Salão Leste, onde estavam os retratos dos honrados membros de sangue azul da dinastia Drakos.


			— Então, meu disfarce e minha tentativa de me divertir devem parecer uma piada para você. Talvez até patético.


			— Você está enganada, querida. Até eu preciso fugir de vez em quando. Até eu preciso encarar o fato de que não controlo tudo. De que não controlo o destino e as peças que ele nos prega.


			O tom com que ele falou a atingiu. Era como se aquele homem poderoso precisasse de algo que ela pudesse lhe dar.


			— Eu vim aqui porque esta noite não posso escapar do que o futuro me reserva. Porque, amanhã, vou enfrentar algo que temo.


			— Gabriel Marquez com medo de algo?


			Ele voltou a sorrir.


			— Shh... querida. Você vai espalhar meus segredos e destruir minha reputação. Agora, diga, o que quer esta noite?


			A resposta a um questionamento nunca tinha sido tão rápida.


			— Um beijo. Quero um beijo. — Eleni engoliu em seco ao ver a chama de desejo nos olhos dele. — De um homem que me queira. Não um beijo de pena, Gabriel.


			Segurando-a pelos quadris, ele a fez virar com facilidade. Surpresa, ela se deixou levar.


			Uma parede de vidro refletia a imagem dos dois. Apesar dos saltos altos, ela mal atingia a altura dos ombros dele. E o tamanho de Gabriel... Era um homem impressionante.


			Comparada a ele, ela parecia uma boneca frágil, pensou Gabriel. Não uma mulher prática e comum, mas uma criatura etérea e fantástica da noite.


			Mesmo à claridade da lua, era evidente que ela estava excitada. Os olhos brilhavam, a boca pintada de vermelho parecia vulnerável. Ela estava linda: um misto de desejo e de inocência.


			— Você acha de verdade que eu a beijaria por pena, querida?


			— Não — refutou Eleni. A delicadeza com que ele a tocava lhe dava a sensação de poder. Ela abraçou-o pelo pescoço.


			Quando seus lábios tocaram os dele, Eleni estremeceu. Para um homem conhecido por sua arrogância, Gabriel beijava com uma delicadeza inacreditável. Ele tinha gosto de uísque e frutas vermelhas, e ela pressionou o corpo contra o dele.


			Como se entendesse a deixa, ele intensificou o beijo, enfiou a língua em sua boca e movimentou-a. As línguas se misturaram, num jogo erótico que a fez gemer.


			Intenso. Ávido. Quente. Ele a beijava como se quisesse se perder dentro dela. Como se ela pudesse lhe oferecer a fuga que ele tanto desejava.


			A sensação que o beijo lhe provocou incendiou todos os sentidos de Eleni. Ela se encostou a ele, enquanto ele subia as mãos pelo seu corpo e segurava-lhe o rosto, traçando seu contorno com o dedo. Ele abaixou a cabeça e voltou a beijá-la.


			Com os sentidos atordoados, Eleni mal prestava atenção no que ele dizia. Como poderia, com ele mordiscando-lhe o lábio como se quisesse devorá-lo?


			Enquanto ele a beijava como se precisasse mais dela do que de ar?


			A voz baixa e rouca com que ele falava lhe causava arrepios.


			O ar frio lhe atingiu os olhos e, de súbito, Eleni percebeu que sua máscara se soltara.


			O abraço quente de imediato se tornou gelado. Ela precisou piscar para poder enxergar.


			Sua máscara estava pendurada nos dedos de Gabriel, e ele olhava alternadamente para ela e para a máscara, como se não acreditasse no que estava vendo.


			Eleni ainda sentia os lábios ardendo por causa dos beijos, mas aquele não era o homem que a beijara. Ele a olhava como se ela o tivesse traído.


			— O que significa isso, srta. Drakos? — A máscara caiu aos pés dela. — Que tipo de brincadeira é esta?


			Ela recuou. A frieza do seu tom eliminava qualquer ilusão que ela pudesse alimentar.


			— Não é uma brincadeira. Não é nada — murmurou ela, afastando-se.


			Mal dera dois passos, quando a mão dele se fechou em torno do seu braço, fazendo-a virar.


			— Por que você veio aqui, esta noite? O que você quer de mim?


			E ele ainda tinha a coragem!


			— Você se aproximou de mim. Você mandou que eu ficasse e lhe fizesse companhia. Você... Eu lhe disse a verdade.


			— Você quer que eu acredite que a princesa modesta de Drakon — replicou ele, com tamanho sarcasmo que ela se encolheu —, frequenta bailes de máscaras e aborda homens pedindo beijos? Que essa é sua rotina noturna?


			— Eu não o abordei. E, sim... Queria um beijo. Queria me sentir menos sozinha por uma noite. Queria... — A voz dela falhou, mas Eleni não se calou. — O que ameaça mais seu ego masculino? Que uma mulher queira beijar um homem, ou que, na sua arrogância, você ache que eu montei uma armadilha para você me beijar?


			— Você mentiu para mim, princesa. Eu perguntei, e você confirmou que não me conhecia. Talvez tenha se sentido poderosa por saber quem eu era, e eu ignorar quem você era. Talvez este seja um joguinho que você faz todas as noites com homens poderosos.


			— Você está passando dos limites!


			— Estou farto de fingimentos e mentiras. Se é um beijo que você quer, aqui está ele!


			Se Eleni tivesse juízo, teria lhe acertado um soco no queixo. Mas, não. Assim que ele uniu os lábios aos dela, ela se derreteu. Não tinha força nem controle sobre o corpo.


			Quando ele lambeu o contorno dos seus lábios, ela gemeu e abriu a boca como uma flor.


			E, quando ele enfiou a língua em sua boca, ela pressionou a sua contra a dele.


			Gabriel segurou-a pelas nádegas e puxou-a, até que ela sentisse a evidência da sua excitação. Até que os ângulos duros do seu corpo se encaixassem nas curvas suaves de Eleni. Até que ela gemesse e se apertasse contra ele.


			O beijo acabou quase antes de começar, mas parecia ter causado o caos nos sentidos de Eleni. E o homem que o provocara a olhava como se ela tivesse vendido a alma ao diabo.


			— Se você está tão desesperada por um homem, talvez deva pedir a um dos seus irmãos que lhe arranje um, princesa — falou ele com sarcasmo. — O próximo homem com quem você brincar pode não ser tão compreensivo quanto eu com sua farsa.


			Eleni olhou para ele, tremendo dos pés à cabeça, consumindo-se com o desejo não satisfeito que ele despertara. Desejo que, agora ela sabia, ele despertara com o propósito de castigá-la.


			— Eu não o beijaria de novo, nem que fosse o último homem do mundo, sr. Marquez — gritou ela, mas ele já se fora.


			Por mais que tentasse lutar contra a tentação, não conseguiu deixar de passar o dedo sobre a boca sensível. Não conseguiu deixar de sentir o gosto dele em seus lábios.


		




		

			CAPÍTULO 2


			Três meses depois


			— ODEIO ESSE lugar, odeio ter deixado meus amigos, odeio ter me mudado para cá. Odeio você.


			O grito de revolta soou como uma bomba dentro da sala de reuniões, fazendo com que todas as cabeças se virassem para a menina de 12 anos. Com o rosto retorcido e os olhos cheios de lágrimas, a filha, Angelina, encarava Gabriel Marquez.


			Ele começou a sentir um latejar atrás do olho esquerdo.


			Transformara a pequena empresa de construções do pai em um negócio milionário. Era sócio majoritário de grandes empresas multinacionais, tinha mansões em nove cidades do mundo, mas aquele era um problema que não sabia como resolver.


			Angelina viera morar com ele há três meses, depois que a mãe, uma modelo que ele conhecera em Nova York, morrera de repente.


			A filha era uma estranha porque, até o acidente que lhe tirara a vida, Monique não tivera a decência de lhe contar sobre a menina.


			Agora, Angelina o olhava como se ele fosse um monstro, como se ele lhe tivesse tirado a única pessoa que a amava.


			Ele não conseguira ter uma conversa normal com ela desde que a trouxera para Drakon.


			— Angelina, acalme-se e espere pelo final da reunião — resmungou Gabriel, com o queixo contraído pelo esforço de conter a frustração.


			Ele não tinha culpa se eles eram estranhos.


			Os executivos da diretoria olhavam de um para outro como se estivessem assistindo a uma partida de tênis, prontos para alimentar os boatos de que Gabriel Marquez era um péssimo pai.


			Sua vida era acompanhada pela imprensa, mas o fato de ele ter escondido a existência de uma filha durante doze anos deixara a mídia num frenesi. Que a filha o odiasse e, pior, não o conhecesse, seria a cereja do bolo.


			— Se eu fosse esperar que uma das suas reuniões intermináveis acabasse, esperaria para sempre. Só quero...


			Gabriel levantou da cadeira, fervendo de frustração.


			— Você se comporta como uma garota mimada que não se importa com os outros. Sua mãe não lhe deu educação?


			A maneira como ela se encolheu e deixou as lágrimas rolarem pelo rosto atingiu-o como um dardo envenenado. Droga, nada do que ele dizia a Angelina funcionava.


			— Queria que você tivesse morrido em vez da minha mãe. Queria que você não fosse meu pai. Queria...


			— Angelina, chega! — vociferou uma voz feminina.


			Gabriel ficou chocado, porque a filha, que mal trocara uma palavra civilizada com ele durante três meses, de imediato pareceu arrependida.


			Ele se admirou ao ver Eleni Drakos empurrar a cadeira e se aproximar da menina com uma expressão severa e, ao mesmo tempo, compreensiva.


			Ouvindo os saltos altos clicarem sobre o mármore, Gabriel pensou que, em três meses, não conseguira entender a mulher que a imprensa desrespeitosamente classificava como princesa sem brilho.


			Opinião com a qual ele não concordava.


			Ao contrário dos irmãos, altos e morenos, a primeira impressão que ela causava era de ser um ratinho. Há dez anos, quando ele a conhecera, Eleni Drakos mal o olhara e se escondera por detrás do pai, o rei Theos.


			Desde que voltara a Drakon, há alguns meses, ele testemunhara a eficiência com que ela comandava a equipe do palácio... E até a dele.


			Toda vez que ele se virava, ali estava ela, um pequeno dínamo. Só naquele instante, Gabriel Marquez se deu conta do quanto ele e sua equipe dependiam dela para aparar as arestas entre sua empresa e o palácio.


			O quanto o herdeiro do trono, Andreas, e o impetuoso Nikandros, confiavam nela.


			Gabriel ficou ainda mais surpreso ao ver Eleni passar o braço em torno de Angelina e dizer alguma coisa que de imediato acalmou a menina.


			Angelina hesitou, mas enxugou as lágrimas e tentou dar um sorriso.


			Gabriel sentiu o coração se apertar. Três meses, uma série de babás eficientes, presentes para compensar doze aniversários, todo o tempo reprimindo o impulso de dizer que não tinha culpa e, nem uma vez, Angelina olhara para ele com algum sinal de afeto, como olhava para Eleni Drakos.


			Que feitiço a princesa lançara sobre sua filha? Com que objetivo? Quando Angelina a conhecera?


			Gabriel ficou perplexo ao ver Eleni empurrar Angelina discretamente na direção dele.


			A cautela nos olhos da filha o feriu mais do que qualquer outra coisa que já tivesse enfrentado. Por mais que tivesse tentado, não conseguira forjar nem um elo entre eles.


			O destino ria dele.


			Ele sempre evitara ligações emocionais. Agora, não conseguia se conectar com a própria filha.


			— Desculpe — sussurrou Angelina, com os olhos arregalados.


			Ela não o chamou de pai, mas ele não esperava um milagre. Ela se voltou para a princesa como se esperasse mais instruções, como se estivesse olhando para ele sem ódio só por causa dela.


			Eleni pronunciou alguma coisa, colocou as mãos nos ombros de Angelina e as duas se aproximaram.


			Gabriel prendeu a respiração ao ver o sorriso da filha. Angelina o tratava como se ele tivesse alguma doença. Deveria estar contente pelo fato de ela ter encontrado alguém com quem estabelecera uma conexão.


			Mas tudo que sentia era um buraco no peito.


			— Vamos, Angelina — ordenou a princesa. A voz dela fez com que Gabriel se arrepiasse e se lembrasse do gosto de seus lábios. Ele fechou as mãos para controlar a lembrança dos quadris curvilíneos. Não conseguira esquecer aquela sensação e, apesar de ela evitar encará-lo desde a noite do baile, ficara cada vez mais consciente dela e de tudo o que ela fazia.


			Nenhuma mulher o perturbara tanto ao tentar ignorá-lo.


			Eu só queria um beijo, Gabriel.


			Só isso?


			E ali estava ela, sorrindo para sua filha.


			Olhos castanhos, calorosos e puxados, revelando traços de uma origem desconhecida.


			Aborrecido, Gabriel reparou que ela chamava a atenção dos outros homens na sala.


			— Lembre o que conversamos — avisou Eleni. — Devemos expressar nossa raiva e nossa mágoa de maneira construtiva, em vez de lançar acusações contra alguém, mesmo se forem merecidas.


			Angelina concordou e assumiu uma postura condescendente, aparentemente calma e indiferente. Uma postura que o levou a perceber que, desaforada ou não, a filha era uma criança.


			E ele não teria visto isso, se não fosse pela mulher que o fitava por cima da cabeça de Angelina. O que ela pensava dele estava escrito em seus olhos.


			— Você viajou outra vez. Além de me deixar com aquela babá horrível, esqueceu do meu aniversário. A mamãe jamais teria... — Angie soltou um soluço. — Ela me confidenciou que você não morava conosco porque era muito ocupado. Não porque não se importava comigo. Mas, agora, sei que ela estava mentindo para me proteger. Está óbvio que você nunca quis ter uma filha.
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